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RESUMO - Num Latossolo Vermelho-Amarelo álico, textura média, 
sob vegetação de cerrado da Região de São Carlos, SP, foi instalado 
o presente ensaio, visando avaliar e quantificar os efeitos da fosfata-
gem em quatro doses (zero, 80, 160 e 240 kg/ha de P205), na forma 
de fosfato natural dc Araxá, de duas doses dc calcário (zero e 
3 t/ha) e três doses de gesso (zelo, uma e 2 tfha), utilizando-se do 
esquema em parcelas sub-s ubdivid idas com quatro repctiçdes, na 
produção e qualidade do Guandu (Co/anus cajan (L.) Millsp.). A 
semeadura do guandu, previamente inoculado com Rhtzobium, foi 
feita em linhas espaçadas de 0,50 m e com adubação básica no sulco 
de plantio de 50 kg/ha de P205 (superfosfato triplo). 40 kg/ha de 
K20 (cloreto de potássio). Para avaliação da produção de matéria 
seca, produção e teor dc proteína bruta e teor de fibra da parte 
aérea, em intervalos periódicos. foram efetuados quatro cortes da 
leguminosa a 20 cm do solo, o primeiro 85 dias após a semeadura, 
e os demais aos 213, 365 e 455 dias. Os resultados obtidos permi-
tiram observar efeitos significativos e positivos da calagem e gessa-
gem na produção de matéria seca e da produção e no teor de pro-
teína bruta da parte aérea dessa leguminosa forrageira. 
PHOSPHORUS, LIME AND GYPSUM APPLICATION EFFECTS 
ONPIGEONPEA 
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ABSTRACT - To evaivate the effects of she appiication of four 
revela of phosphorus (zero, 80,160, and 240 kg/ha of P 2 0 5 ) utiiizing 
a natural phosphata (Araxál as the source, two levers of lime (zero 
and 3 t/ha), and three leveis of gypsum (zero, Dne, and 2 t/ha) or 
the dry matter and protein yietds, and protein and fiber contents of 
pigeors pea planta, an experiment was conducted on a soil ciassified 
as Latossolo Vermelho-Amarelo tlico. A randomized block design 
with four replications ii, a split-split piot scheme was utiiized. 
Pigeon pea seeds were inocuiated with Rhizobium and were planted 
in rows spaced 0.50 m. Ali piots received 50 kg/ha of P205 tripie 
(superphosphate) and 40 kg/ha of K20 (potassium chloride), 
appiied in the planting lines. At 85, 213, 365 and 455 days after 
pianting, she planta were cut 20cm high and dry matter and protein 
yields, and protein and fiber contents were deterrnined. The results 
showed significans and positiva effects of lime and gypsum 
application or, the determined values of dry matter and protein 
yields and protein content. 
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Os solos sob vegetação de cerrado apresentam baixa fertilidade, motivada pela 
predominância de argilas de baixa atividade, associada aos baixos teores de maté-
ria orgânica e nutrientes, baixa capacidade de troca catiônica, presença de alumí-
nio tóxico e elevado poder de fixação em fósforo. 
Para melhorar a fertilidade desses solos, a primeira prática a ser adotada pode 
ser a fosfatagem com fosfato natural, pois a mesma, além de aumentar o teor de 
fósforo lábil, a acidez natural do solo irá criar condições favoráveis para a solubi-
lização cio fosfato, aumentando assim a sua eficiência (Malavolta 1981). 
Numa segunda etapa, a prática da calagem irá trazer múltiplos benefícios, 
pois além de diminuir os efeitos tóxicos do alumínio e manganês, irá aumentar 
a disponibilidade dos nutrientes existentes e dos adicionados ao solo, fornecer 
os nutrientes cálcio e magnésio, bem como aumento na atividade microbiana do 
solo (Malavolta 1985). Por Outro lado, a baixa motilidade do calcário no perfil 
do solo, irá levar esses inúmeros benefícios citados apenas à camada arável do 
solo, permanecendo os efeitos prejudiciais do alumínio nos horizontes subsuper-
ficiais. Assim, esse elemento irá restringir o desenvolvimento das raízes nesses 
horizontes (abaixo de 20 cm), tornando-se responsável pelo maior efeito da de-
ficiência de água no solo sobre as plantas (Olmos & Camargo 1976). 
Uma das alternativas propostas mais viáveis para o enriquecimento do perfil 
do solo em cálcio é a aplicação do gesso agrícola, conforme trabalhos citados em 
Vitti & Malavolta (1985). O gesso agrícola irá também fornecer enxofre, elemento 
classificado como macronutriente secundário e, portanto, exigido em grandes 
quantidades pelas culturas. 
Efeitos bcnéficos decorrentes da utilização de gesso como "corretivo" do 
alumínio tóxico da subsuperfície e fornecedor, ao mesmo tempo, de cálcio e 
enxofre para as raízes das plantas, foram obtidos em arroz (Tanaka et ai. 1983), 
café (Guimarães 1987), milho (Malavolta 1985) e soja e trigo (Guilherme 1985). 
O cultivo de uma leguminosa, com a finalidade de adubação verde, através da 
grande quantidade de material orgânico fornecido ao solo, trará múltiplos efeitos 
em suas propriedades químicas (liberação de nutrientes e aumento da capacidade 
dc troca catiônica, entre outros), físicas (aumento da capacidade de retenção de 
água com conseqüente diminuição de lixiviação e melhora na estrutura do solo), 
e biológicas (melhores condições para o desenvolvimento microbiano do solo) 
conforme Silva & Chaves (1966). Há ainda a considerar que a leguminosa irá 
também promover a fixação biológica do N2 do ar, elemento este de maior cus-
to de obtenção entre os macronutrientes primários ou nobres (Freitas 1971, 
Malavolta 1977). 
Muito embora diversos estudos tenham mostrado os efeitos benéficos da adu-
bação verde e orgânica, tanto sobre as condições edá.ficas, quanto sobre a produ-
ção de culturas subseqüentes, a prática de adubação verde em solos brasileiros tem 
sido pouco explorada. Kichl (1960), já alertava para esse problema, afirmando que. 
isso é decorrente tanto da falta de pesquisas a respeito, quanto da resistência dos 
agricultores em aceitar tal prática, principalmente pelo desconhecimento dos 
benefícios que a mesma pode trazer ao solo. Nesse contexto, surge a possibilidade 
da utilização cIo guandu, que além da habilidade de crescerem solos pobres e me-
lhorar as propriedades dos mesmos, pode ser explorado como planta forrageira 
para alimentação animal (Werner 1979). 
O experimento foi instalado em Latossolo Vermelho-Amarelo álico, textura 
média, sob vegetação de cerrado, de ocorrência na Região de São Carlos, SP, cu2jas 
características químicas originais eram: pH (H20) 5,2, C 0,70%, Al, Ca , 
egge (H4 +A13 '): 0,7, 0,8, 0,6 e 3,9 meg/100 cm 3 , respectivamente; Pe K 
(Ii2SO4 0,05N) na ordem 1 e 18 Jlg/ml.de TFSA. A área experimental após o 
preparo do solo, foi dividida em parcelas para a aplicação de quatro doses de 
P2O5 (0, 80, 160 e 240 kg/ha), na forma de fosfato natural de Araxá (30% P205 
total) em 17.10.83. Um mês ap6s foi procedida a aplicação de calcário clolomítico 
(0 e 3 t/ha) nas subparcelas, bem como de gesso agrícola (0,1 e 2 t/ha) nas sub-
subparcelas, sendo o ensaio montado num delineamento em blocos casualizados 
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com quatro repetições, num esqucnialc, parcélas sub-subdivididas ("sptit-split-
'piot"). Em 05.12.83, todas as parcelas receberam uma adubação básica com 
50 kgfha de P205 (superfosfato triplo) e 40 kg/ha de K20 (cloreto de potássio), 
aplicados no sulco de plantio, e foi procedida a semeadura do guandu, previamen-
te inoculado com Rhfzobium, utilizando-se 25 sementes por metro linear. Cada 
sub-subparcela correspondia a oito linhas espaçadas de 0,50 m por ID m de com-
primento. 
Foram realizadas quatro cortes da forrageira, a 20 cm do soioaos 85, 213, 
365 e 455 dias após a scmcadura e foi avaliada a produção dc matéria seca (a 
10500, produção e teor de proteína bruta (PB) e teor de fibra (F), da parte aérea 
das quatro linhas centrais de cada parcela. 
Os dados de produção dc matéria seca (MS a 105 °C), produção de proteína 
(PB) e teor de proteína e de fibra (F) da parte aérea das plantas nos quatro cortes, 
estão reunidos respectivamente nas Tabelas 1, 2, 3 e 4). 
Analisando os dados de produção de matéria seca, produção e teor de prote í-
na, observa-se, em todos os Cortes, efeito positivo e significativo da calagem sobre 
esses parâmetros. Assim, com relação à produção de matéria seca da parte aérea 
(Tabela 1), observa-se que no primeiro Corte, o mesmo passou de 1,27 (CO) para 
1,61 tfha (Ci), enquanto que no segundo corte o tratamento sem calagem foi de 
1,58 passando para 1,88 t/ha com a aplicação do corretivo. No terceiro corte, a 
utilização de calcário, independentemente da gessagem e da fosfatagem, promoveu 
acréscimo de 46% na produção dc matéria seca do guaridu, o que corresponde a 
866,10 kg/ha. Já no quarto corte, o efeito foi muito mais marcante, correspon-
dendo a um aumento de 90%, passando de 1,96 para 3,73 t/ha. 
TABELA 1. Médias gerais da produção de MS a 1050C (tfha)  da parte aérea do 
guandu e resumo da análise estatística. 
Médias 
Tratamentos Total 
corte 2? corte 3? corte 4? corte 
170a 214a 255a 
1.478 173 2,15a 2752 8,10 
1708 2,49a 2,968 865 1 ,558 1,798 243a 3138 8,95 
Co l,27 , 58b 188b 196b 6,69 
Cj 161 8 
136b 
188a 
161 b 
275a 
2,17b 
373a 
2798 Go 
ab 1,68b 233ab 2818 
7,93 
824 152a 1,902 244a 2058 8,81 
dm5 (P) 0,38 0,28 0,44 1,52 2,62 
dms(G) 0,12 0,12 025 0,28 0,77 
dms (C) 0,19 0,08 0,26 0,27 0,80 
P. C, G - respectivamente níveis de fostatagem, cal agem e gessagem. 
Médiat seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
Conforme já comentado, a prática da calagem promoveu também aumentos 
significativos na produção e teor de proteína bruta da parte aérea do guandu 
(Tabelas 2 e 3), revelando um aumento médio dc 70% e 15%, respectivamente, 
nos quatro Cortes utilizados. Os acréscimos obtidos na produção de matéria seca 
e de proteína pela utilização dc calcário se devem, provavelmente, ao efeito na 
nodulação da leguminosa, com aumento na fixação biológica do N2 atmosférico, 
aior disponibilidade de P através da diminuição do mesmo em p11 ácido por 
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áxidos de ferro e alumínio, e fornecimento dos nutrientes cálcio e magnésio 
(Malavolta 1 985). 
TABELA 2. Médias gerais da produção de PB (kgfha) da parte aérea do guandu 
e resumo da análise estatística. 
Tratamentos 
corte 
Médias 
2? corte 	 30 corte 4? corte 
Total 
p0 16914a 18751 a 268,36a 38221a 1.007,22 
18521 a 28042a 42499a 1097,48 
200,97a 187,11 a 31771a 457,60' 1.163,39 
P3 218,63a 187,79' 32417a 490,61 1.221,20 
15403b 15645b 21922b 28300b 812,70 
Ci 24400a 217,36a 37611a 594,70' 1.432,17 
G0 191 54 b 17372b 270,57b 43029a 1.066,12 
G1 194,81 ab 18102b 31002a 42855a 1.114,40 
21032a 20598a 31240a 45771a 1.186,41 
dms P) 51,79 36,05 92,05 255,64 435,53 
dms (C) 18,07 15,53 33.32 46,03 112,05 
dms (C) 25,56 14,79 50,85 52,70 143,90 
P, C, G - respectivamente níveis de fosfatagerri, calagem e gessagem. 
Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probab 1 idade. 
TABELA 3. Médias gerais do teor de proteína (%) na matéria seca da parte aérea 
do guandu e resumo da análise estatística. 
Médias 
Tratamentos 
corte 2? corte 30 corte 4? corte 
PO 13,77ab 1101 a 1251 a 1483a 
PI , 3943 10,65a 13,15' 1510a 
10861 1304a 15,20' 
13,69ab 110,54a 1293a 1537a 
CO 12,63b 1000b 1175b 
14,67' 11, a 1405a 1577a 
13,76a 1077 a , 290a 1517a 
1359a 1073a 1298a 
1361 a 1080a 1204a 
dms IPI 0,65 0,98 0,89 1.07. 
dms (GI 0,48 0,42 0,68 0,84 
dms (C) 0,32 0,56 0.78 0,78 
P. C, G respectivamente níveis de fosfatagem, calagem e gessagem. 
Médias seguidas de mesma letra ngo diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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A segunda prática a ter maiores efeitos na cultura do guandu foi a da gessagem, 
que influenciou significativainente a produção de matéria seca (Tabela 1) e de 
proteína bruta (Tabela 2), nos três primeiros cortes. Esses efeitos se devem pro-
vavelmentc, ao fornecimento de enxofre, bem como ao enriquecimento com cal-
cio e climinação do alumínio tóxico em profundidade, conforme jã descrito cm 
Vitti & Mahsvolta (1985). Na produção de matéria seca do terceiro corte (Tabe-
la 1) observou-se, ainda, interação significativa entre calagem e gessagem, mostran-
do efeito positivo da calagem na resposta ao gesso. O aumento médio na produção 
dc matéria seca e de proteína em todos os cortes realizados foi de 13,0% e 12,6% 
respectivamente, com a utilização de 2 1/ha de gesso agrícola. 
Foi ainda observada ausência de efeito de fosfatagem nos parâmetros analisa-
dos, provavelmente cm decorrência da baixa reatividade e pouco tempo para solu-
bilização do fosfato natural, bem corno da dose de 50 kg/ha de P 2 0 5 sol/ivel utili-
zado em todas as parcelas, que pode ter sido suficiente para atender as exigências 
da forragcira. 
Com relação ao teor dc fibra bruta (Tabela 4) dos três primeiros cortes, obser-
vou-se apenas efeito da calagem, porém, somente no segundo corte do guandu, 
não havendo nos demais cortes influência das práticas utilïzadas sobre esse parâ-
metro. 
TABELA 4. Médias gerais do teor de fibra bruta (%) na matéria seca da parte 
aérea doguandu e resumo da análise estatística. 
Médïas 
Tratamentos 
1, o  corte 20  . 	 corte 30. corte 
PO 3504b 29,87 a 
37,24a 33,14 
79ab 3105a 33,33' 
3675ab 31,11 a 3322a 
CO 36,20a 2998b 32,97' 
C1 36,70' 3156a 3345 
GO 3650a 3089a 
3319a 
GI 3651 a 3117a 33,28' 
3633a 30,25a 3318a 
dms (P) 1,85 1,77 2,62 
dma (G) 0,75 098 1,49 
dms (CI 0,80 0,65 1,08 
P, C, G - respectivamente n(veis de fosfatagem, calagem e gessagem. 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tuley a 5% de 
probabilidade. 
A calagem foi a prática que mais influenciou a produção dc matéria seca e a 
produção de teor de prote ina bruta do guandu, vindo a seguir o eleito da gessa-
gem, enquanto que a fosfatagem isa forma de fosfato natural não influenciou os 
parâmetros citados. 
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